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I- Ementa:  
Estudo dos principais pensadores e correntes de pensamento que se destacaram, no Brasil, notadamente no 
século XX e XXI.   
II- Objetivos de Ensino 

1- Objetivos Gerais  
Espera-se que as(os) discentes, ao final do curso, sejam capazes de participar das discussões pertinentes da 
História da Filosofia no Brasil, com ênfase na análise da presença da mulher no cenário filosófico brasileiro, mais 
especificamente, em algumas das propostas de Lélia Gonzalez (1935-1994) e Sueli Carneiro (1950 - ), bem como 
desenvolver as capacidades de leitura, interpretação e produção de textos. 
 
2- Objetivos Específicos 
2.1 Compreender a História da Filosofia no Brasil, a partir da análise de algumas de suas discussões centrais, 
tais como: a ideia etnocêntrica de filosofia, a complexidade da composição heterogênea do pensamento 
brasileiro, a pluralidade de vozes dentro da filosofia brasileira e o feminismo brasileiro negro, indígena e 
miscigenado; 
2.2 Destacar a presença da mulher no cenário filosófico brasileiro; 
2.3 Refletir sobre a origem do pensamento feminista brasileiro, a partir de Nísia Floresta (1810-1885); 
2.4 Analisar algumas abordagens feministas, especialmente, de Lélia Gonzalez (1935-1994) e de Sueli Carneiro 
(1950 - ); 
2.5 Formar o senso crítico e incorporar conceitos-chave da História da Filosofia no Brasil; 
2.6 Tratar, adequadamente, de demandas ligadas à área de estudo de História da Filosofia no Brasil. 
 

III- Conteúdos de Ensino 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade 1- História da Filosofia no Brasil 
Temas Centrais. 

12h 

Unidade 2- Nísia Floresta (1810-1885) 

Primeira feminista brasileira, defensora dos direitos das mulheres, dos povos originários e 

dos escravos, e ativista das campanhas abolicionista e republicana. 

16h 

 

Unidade 3- Lélia Gonzalez (1935-1994) 

Uma das fundadoras do Movimento Negro Unificado (MNU), denunciou o silenciamento 

e o sexismo na luta afro-brasileira e o racismo em discussões feministas. 

16h 

 

Unidade 4- Sueli Carneiro (1950 - ) 

Referência do feminismo negro brasileiro, fundadora do Geledés Instituto da Mulher Negra, 

organização feminista e antirracista. 

16h 

 

IV- Metodologia de Ensino 

• Aulas expositivas e dialógicas; 
• Aplicação de roteiros de leituras; 
• Debates; 
• Plantão de dúvidas. 

https://educacaointegral.org.br/rede-de-noticias/estudantes-se-organizam-criam-coletivo-feminista-dentro-de-escola/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/16-filmes-para-debater-os-direitos-das-mulheres/


V- Recursos Didáticos  

• Suporte fornecido pelas salas de aula, tais como: lousa e datashow; 
• Exploração de recursos audiovisuais, como documentários e filmes, em sala de aula e/ou de forma extraclasse; 
• Capítulos e demais excertos bibliográficos (disponibilizados tanto na Plataforma Google Classroom – Link: 
https://classroom.google.com/c/NTQzODU0ODU2ODY1 – como na copiadora da universidade).  

VI- Avaliação da Aprendizagem 

As Atividades Avaliativas serão realizadas ao término de cada Unidade Temática do curso, conforme 
especificação abaixo: 
N1 (A nota N1 consistirá na média de duas avaliações, de igual peso):  
- Relatório sobre as aulas da Unidade I, com consulta ao caderno e ao material bibliográfico; 
- Questionário sobre o conteúdo da Unidade II. 
 
N2 (A nota N2 consistirá na média de duas avaliações, de igual peso): 
- Trabalho de pesquisa sobre o conteúdo da Unidade III; 
- Dissertação sobre a temática da Unidade IV.  
 
NF (Caso não se atinja a nota mínima para aprovação direta, ou seja, 8, após soma e divisão por dois das notas 
N1 e N2, será oferecida a avaliação complementar abaixo descrita):  
- Exame final, na forma de um questionário, sobre o conteúdo apresentado durante todo o curso.  

VII- Bibliografia  

1- Bibliografia Básica  
ACERBONI, Lídia. A filosofia contemporânea no Brasil. São Paulo: Grijaldo, 1969.  
ALMEIDA, Rita Heloísa de. O diretório dos índios: um projeto de “civilização” no Brasil do século XVIII. Brasília, 
DF: EDUnB, 1997.  
CARVALHO, Maria Cecília M. de. A filosofia analítica no Brasil. São Paulo: Papirus, 1995.  
 
2- Bibliografia Complementar  
CARVALHO, Ubirajara C. Os fundamentos da ética na filosofia de Farias Brito. Universidade do Ceará, 
Fortaleza, 1976.  
CAMPOS, Fernando. Tomismo no Brasil. São Paulo: Grijalbo, 1998.  
CERQUEIRA, Luiz A. Filosofia brasileira – ontogênese da consciência de si. Petrópolis, RJ: Vozes: Rio de 
Janeiro: FAPERJ, 2002.  
COSTA, João Cruz. Contribuição à história das idéias no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1956. 
COSTA, João Cruz. Panorama da história da filosofia no Brasil. Cultrix, Rio de Janeiro: Cultrix, 1970. 
COSTA, João Cruz. A filosofia no Brasil. Porto Alegre: Globo, 1945.  
FERREIRA, Paulo C. B. O discurso jurídico de Farias Brito. Rio de Janeiro: UERJ, 1980.  
FRANCA, Leonel. Noções de história da filosofia. Rio de Janeiro: Agir, 1973. (Parte VII – A filosofia no Brasil 
(Séc. XIX-XX).  
GOMES, Roberto. Crítica da razão tupiniquim. São Paulo: FTD, 1990.  
JAGUARIBE, Hélio. A filosofia no Brasil. Textos Brasileiros. Rio de Janeiro: MEC, 1957.  
JAIME, Jorge. História da filosofia no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes; São Paulo: Faculdades Salesianas; Vol. I, 
1997; vol. II, 1997; vol. III, 2000; vol. IV, 2002.  
LAUDUZANS, Stanilavs. Rumos da filosofia atual no Brasil. São Paulo: Loyola, 1976.  
LINS, Ivan. História do positivismo no Brasil. São Paulo: Nacional, 1967.  
MACHADO NETO, Antônio L. História das idéias jurídicas no Brasil. São Paulo: Grijalbo, 1969. 
MACHADO, Geraldo P. A filosofia no Brasil. São Paulo: Cortez e Moraes, 1976. 
MACEDO, Ubiratan B. de. A liberdade no império. São Paulo: Convívio, 1977.  
MELATTI, Júlio Cezar. Índios do Brasil. Brasília, DF: EDUnB, 1993.  
PAIM, Antônio. História das idéias filosóficas no Brasil. São Paulo: Grijalbo,1967.  
PAIM, Antônio. A filosofia na escola de Recife. Rio de Janeiro: Saga, 1966. 
PAIM, Antônio. O estudo do pensamento filosófico brasileiro. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1979.  
PAIM, Antônio. Problemática do culturalismo. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1995.  
PRADO, J. F. de Almeida. A carta de Pero Vaz de Caminha, Agir, Col. Nossos Clássicos, Rio de Janeiro, 1977.  
RAMOS, Arthur. O folclore negro do Brasil. Rio de Janeiro: Casa do Estudante do Brasil 1954.  
RAMOS, Arthur. As culturas negras no novo mundo. Brasília, DF: CEN 1964.  
REALE, Miguel. Filosofia em São Paulo. São Paulo: Grijalbo/EDUSP, 1976.  
ROBLEDO, Antônio G. La filosofia en el Brasil. México: Imprenta Universitária, 1946.  
ROMERO, Sylvio. Obra filosófica. São Paulo: José Olympio: EDUSP, 1969.  

https://classroom.google.com/c/NTQzODU0ODU2ODY1


SEVERINO, Antônio J. A filosofia contemporânea no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.  
SOUZA, Ricardo Timm. O Brasil filosófico – história e sentidos. São Paulo: Perspectiva, 2000. 
TOBIAS, José A. História das idéias estéticas no Brasil. São Paulo: Grijalbo, 1969.  
VAZ, Henrique L. O pensamento filosófico no Brasil de hoje. In: Noções de história da filosofia, bibl. cit.  
VITA, Luís W. A filosofia contemporânea em São Paulo. São Paulo: Grijalbo, 1969. 
VITA, Luís W. Antologia do pensamento social e político no Brasil. São Paulo: Graijalbo, 1968.  
VITA, Luís W. Panorama da filosofia no Brasil. Porto Alegre: Globo, 1969. 
VITA, Luís W. Pequena história da filosofia no Brasil. São Paulo: Saraiva, 1968. 
VITA, Luís W. Escorço da filosofia no Brasil. Coimbra: Atlântida, 1964. 
 
3- Bibliografia Sugerida 
CARNEIRO, Sueli. Escritos de uma vida. Prefácio de Conceição Evaristo. Apresentação de Djamila Ribeiro. 
São Paulo: Pólen Livros, 2019. 
CARNEIRO, Sueli. Racismo, Sexismo e Desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2011. 
FLORESTA, Nísia. Textos selecionados. In: DUARTE, Constância Lima. Nísia Floresta. Recife: Fundação 
Joaquim Nabuco; Massangana, 2010. 168 p. (Coleção Educadores) 
GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: Ensaios, intervenções e diálogos. Organização de 
Flavia Rios e Márcia Lima. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. 
GONZALEZ, Lélia; HASENBALG, Carlos. Lugar de negro. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1982. 
HOLLANDA, Heloísa Buarque de. (org.). Pensamento Feminista Hoje: Perspectivas Decoloniais. Rio de 
Janeiro: Bazar do Tempo, 2020. 381 p. 
HOLLANDA, Heloísa Buarque de. (org.). Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. Rio de Janeiro: 
Bazar do Tempo, 2019. 400 p. 
HOLLANDA, Heloísa Buarque de. (org.). Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar 
do Tempo, 2019. 440 p. 
 

VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização: de 23/04/2024 a 27/08/2024. 
Dia e Horário de Execução: Terça-feira, das 19h às 22h30m 

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término 

Unidade 1: História da Filosofia no Brasil 23/04/24 07/05/24 

Unidade 2: Nísia Floresta 21/05/24 11/06/24 

Unidade 3: Lélia Gonzalez 25/06/24 16/07/24 

Unidade 4: Sueli Carneiro 30/07/24 20/08/24 

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização 

Avaliação1-N1 - Relatório sobre as aulas da Unidade I 14/05/24 

Avaliação2-N1 - Questionário sobre o conteúdo da Unidade II 18/06/24 

Avaliação1-N2 - Trabalho de pesquisa sobre o conteúdo da Unidade III 23/07/24 

Avaliação2-N2 - Dissertação sobre a temática da Unidade IV 27/08/24 

Realização da Prova Final 02/09/24 

Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, incisos II). Informar o fundamento regimental de 

elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de Curso que homologou o Plano de Curso.  

Exemplo: Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do 
Curso Filosofia, em reunião realizada em 22 de maio de 2023, conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II. 

 
Rio Branco/AC, 03 de abril de 2024. 

 
 

 
Edna Alves de Souza 

 

 


